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FALA DA DIRETORIA

A Diretoria do Conselho Re-
gional de Farmácia do Estado de 
Rondônia em 2019 continuou de-
senvolvendo o trabalho iniciado 
em 2018, administrando o CRF-
-RO com probidade e eficiência.

Em consonância com a le-
gislação profissional e sanitária, 
ampliamos as ações de gestão e 
de fiscalização visando garantir 
a autoridade técnica do profis-
sional farmacêutico com respei-
to aos princípios ético-profissio-
nais, de modo a proporcionar à 
sociedade serviços farmacêuti-
cos regularizados na forma da lei.

Nesta edição, apresentamos 
as principais ações do CRF-RO, 
após dois anos de gestão, com 
destaque para a contratação de 
mais servidores, inclusive mais 
um farmacêutico fiscal, totalizan-
do quatro para melhor atender 
aos 52 municípios rondonienses; 
implantamos a fiscalização ele-
trônica com aquisição de cinco 
tablets; promovemos capacita-
ção de farmacêuticos fiscais em 
inspeção de farmácias magistrais 
e distribuidoras; implantamos as 

certidões de regularidade digital 
e de nada consta (CRF Web); dis-
ponibilizamos ferramenta on-line 
para envio de receituários; adqui-
rimos arquivo deslizante, veículos 
locados para reduzir custos ope-
racionais e ainda foram executa-
dos serviços para a melhoria da 
estrutura física da sede em Porto 
Velho e da seccional em Cacoal. 
O CRF-RO também teve impor-
tante participação em operações 
conjuntas do Ministério Público, 
Vigilância Sanitária, entre outros 
órgãos fiscalizadores.

Ao concluir este ciclo de dois 
anos à frente do CRF-RO, man-
dato nos conferido pelo voto da 
maioria dos farmacêuticos do Es-
tado, o sentimento da Diretoria 
é de gratidão a todos que de al-
guma forma contribuíram para a 
melhoria da profissão farmacêu-
tica em Rondônia, com zelo e res-
peito, princípios que esperamos 
terem prosseguimento nas próxi-
mas gestões deste Conselho.

A toda família farmacêutica 
desejamos um Feliz Natal e Prós-
pero 2020! 

Diretoria do CRF-RO
João Dias de Oliveira Junior | Presidente

Geyza Cristina Farias da Silva |Vice-Presidente
Celina Aparecida Bertoni Lugtenburg  | Secretária-Geral

Acilon Almeida Meneses Filho | Tesoureiro
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Para garantir mais agili-
dade aos serviços prestados 
aos farmacêuticos e pessoas 
jurídicas, o Conselho Regio-
nal de Farmácia de Rondônia 
(CRF-RO) apresentou uma 
nova funcionalidade, em sua 
8ª Reunião Plenária de 2019, 
realizada em 10 de outubro. 
Trata-se do CRF WEB, ferra-
menta on-line disponibilizada 
no portal do Conselho (www.
crf-ro.org.br) a partir de no-
vembro para a emissão de 
certidão de regularidade para 
empresa e emissão de nada 
consta para profissionais, am-
bas gratuitamente. No caso 
da Certidão de Regularidade, 
quando emitida em papel mo-
eda pelo CRF, é cobrada uma 
taxa de R$ 145,23.

Foram disponibilizados 
dois links para maior acessi-
bilidade por parte do usuá-
rio. O primeiro encontra-se no 
menu superior do portal, no 
botão serviços, onde clicando 

aparece a opção CRF Web; e 
o segundo está localizado na 
página inicial, ao lado da jane-
la de notícias, em destaque, 
no menu Acesso Rápido. Para 
maior segurança, cada docu-
mento é emitido com um QR 
Code, uma espécie de digital, 
que é única para cada pessoa.

Após acessar o link, o usu-
ário é direcionado ao sistema, 
tendo acesso somente com a 
inscrição e CNPJ ou CPF. “A 
pedido de muitos profissio-
nais foi implantando um pa-
drão de login utilizando o CRF 
do profissional ou da empre-
sa; e como senha o CNPJ ou 
CPF”, disse o presidente do 
CRF-RO, João Dias de Olivei-
ra Junior.

No caso de empresa, quan-
do o login for efetuado, o usu-
ário ao acessar a Certidão de 
Regularidade será redirecio-
nado a outra janela para esco-
lher o ano que deseja emitir o 
documento e em seguida cli-

CRF WEB

Nova ferramenta agiliza emissão gratuita de certidões 
para empresas e profissionais farmacêuticos em Rondônia

Considerando que no dia 
a dia profissionais farmacêu-
ticos têm se deparado com 
receituários preenchidos de 
forma ilegível ou incompleta, 
podendo prejudicar seriamen-
te a eficácia do tratamento far-
macoterapêutico e acarretar 
danos aos pacientes, a Dire-
toria do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia (CRF-
-RO) colocou à disposição dos 
farmacêuticos, a partir do mês 
de junho, um link no site www.
crf-ro.org.br para recebimento 
desses receituários.

Na parte central do site 
do CRF-RO, os farmacêuticos 
acessam o link Enviar receita 
ilegível – Conselho Regional de 
Farmácia do Estado de Ron-
dônia, onde constam orienta-
ções e o formulário para en-
vio da foto da prescrição nos 
formatos jpg, jpeg, png, gif ou 
pdf; no tamanho máximo de 
10Mb. É opcional mencionar 

o número de inscrição do re-
metente. O encaminhamento 
pode ser feito diretamente de 
aparelho celular/smartpho-
ne. Os receituários recebidos 
pelo CRF-RO serão posterior-
mente encaminhados ao Con-
selho Regional de Medicina 
de Rondônia (Cremero) para 
as providências cabíveis em 
conformidade com o artigo 11 
do Código de Ética Médica.

O presidente do CRF-RO, 
João Dias de Oliveira Júnior, 
acompanhado da conselhei-
ra federal Lérida Vieira e do 
diretor Acilon Meneses Filho, 
reuniram-se com o presidente 
do Cremero, Spencer Vaiciu-
nas; e o diretor de Fiscaliza-
ção Sérgio Ferreira, quando 
foi informado que a iniciativa 
do CRF-RO tem como intuito 
viabilizar maior interação ins-
titucional, de modo a forta-
lecer a consciência por parte 
dos médicos acerca da neces-

FERRAMENTA
DE PRESCRIÇÃO

Conselho de 
Rondônia 

disponibiliza 
ferramenta online 

para envio de 
receituários

car em gerar certidão, poden-
do imprimi-la ou salvá-la em 
seguida em PDF.

Para profissionais, o login 
é realizado da mesma forma, 
só que o botão que estará dis-
ponível após o login ter sido 
efetuado com sucesso, é o 
de certidão nada consta, que 
também poderá ser impressa 
ou salva em PDF.

NOVIDADES

O presidente do CRF-RO 
adiantou que nos próximos 
meses será ativada a função 
de Declaração de Atividade 
Profissional (DAP) para em-
presas que necessitem realizar 
substituição de profissional, 
conforme prevê a legislação, 
bem como, a função de Re-
querimento de Afastamento 
Provisório para Profissionais 
(RAP). Ambos os serviços se-
rão disponibilizados também 
via o CRF WEB.

sidade do preenchimento cor-
reto das prescrições médicas 
e até das requisições de exa-
mes laboratoriais. 

O presidente do Cremero 
e o diretor de fiscalização fo-
ram bastante receptivos e se 
comprometeram em dar os 
encaminhamentos devidos.

“O artigo 16, incisos II e III, e 
da forma prevista no artigo 17, 
o Código de Ética Farmacêuti-
ca estabelece que é direito do 
farmacêutico a interação com 
o profissional prescritor, quan-
do necessário, para garantir a 
segurança e a eficácia da te-
rapêutica; como também exi-
gir dos profissionais da saúde 
o cumprimento da legislação 
sanitária vigente, em especial 
quanto à legibilidade da pres-
crição. Devendo ainda ser evi-
tado o compartilhamento nas 
redes sociais dos dados do 
prescritor ou do paciente”, res-
saltou o presidente João Dias.
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O mercado de trabalho 
para a profissão farmacêuti-
ca continua em expansão, e 
Rondônia segue a tendência 
nacional, contrariando as es-
tatísticas que mostram que-
da nas vagas para emprego 
em outros setores. Em feve-
reiro, por exemplo, enquanto 
dois estabelecimentos farma-
cêuticos foram fechados, seis 
foram abertos, o que revela 
expansão da oferta de traba-
lho no Estado. A observação 
foi feita pela conselheira fe-
deral, Lérida Vieira, durante a 
segunda plenária de 2019 do 
Conselho Regional de Farmá-
cia (CRF-RO), realizada No 
dia 1º de fevereiro.

A profissão possui atuação 
em setores variados no merca-
do de trabalho. Conforme mos-
tra a Resolução do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF) nº 
572, de 25 de abril de 2013, as 
especialidades farmacêuticas 
são alinhadas em 10 opções 
de atuação, como: alimentos, 
educação, farmácia, análises 
clínico-laboratoriais, farmácia 
hospitalar e clínica, gestão, 
farmácia industrial, prática in-
tegrativas e complementares, 
saúde pública e toxicológicas. 
Ao todo são 135 especialida-
des. Regulamentada no Brasil 
através da Lei 3.820, assina-
da no dia 11 de novembro de 
1960, a carreira exige registro 
no Conselho Regional de Far-
mácia, além do diploma de 
bacharel em farmácia, obtido 
em curso com duração média 
de cinco anos. Por força da Lei 
13.021/2014, as farmácias fo-
ram transformadas em esta-
belecimento de saúde, o que 
exige a presença constante do 
farmacêutico durante todo o 
horário de funcionamento.

Pesquisas revelam que os 
farmacêuticos estão entre os 
melhores salários em países, 
como a África do Sul, Nova Ze-
lândia, Itália, Irlanda, Alemanha, 
Reino Unido, Austrália, Suíça, 
Canadá e Estados Unidos.

MERCADO DE 
TRABALHO CRESCE 

PARA FARMACÊUTICOS 
EM RONDÔNIA

FISCALIZAÇÃO

Ainda na plenária, o Setor de 
Fiscalização do CRF-RO apre-
sentou relatório das atividades 
do mês de fevereiro, apontando 
que foram fiscalizados 479 es-
tabelecimentos farmacêuticos 
em Rondônia, resultando em 22 
autos de infrações. Os dados fo-
ram apresentados pelo farma-
cêutico fiscal, Rodrigo Nunes, 
responsável pelo Setor de Fis-
calização.

Segundo Rodrigo Nunes, 
foram aplicadas 77 Fichas 
de Fiscalização do Exercício 
das Atividades Farmacêuti-
cas (FFEAF), das quais 20 na 
abrangência da Seccional em 
Cacoal e 57 no município de 
de Porto Velho, incluindo sete 
distritos, que são Jaci-Para-
ná, União Bandeirantes, Nova 

Mutum Paraná, Abunã, Vista 
Alegre do Abunã, Extrema e 
Nova Califórnia.

A reunião que marcou a 
estreia do conselheiro Rogé-
lio Rocha Barros contou ainda 
com a participação dos farma-
cêuticos Kadimo Luann Go-
mes Rodrigues Paulino, mem-
bro da Comissão de Farmácia 
Hospitalar; e Gleisy Ann Tei-
xeira Alves dos Santos, mem-
bro da Comissão de Ética II.

CONCURSO E DIREITOS DOS 
FUNCIONÁRIOS

Na ocasião também foi 
apresentada a comissão or-
ganizadora para contratação 
de empresa para concurso 
de contador e aprovados por 
unanimidade normas e direitos 
dos funcionários do CRF-RO.

Acompanhado do diretor-
-tesoureiro Acilon Meneses 
Filho; da secretária-geral Ce-
lina Bertoni; e da conselheira 
federal Lérida Vieira, o pre-
sidente do Conselho Regio-
nal de Farmácia de Rondônia 
(CRF-RO), João Dias de Oli-
veira Júnior, participou nos 
dias 27 e 28 de março da 65ª 
Reunião Geral dos conselhos 
Federal e Regionais, em Bra-
sília, ocasião em que foram 
discutidos temas de interesse 
da profissão farmacêutica. O 
evento contou com a presen-
ça de mais de 200 pessoas, 
entre dirigentes, conselheiros 
federais e assessores.

Entre os pontos da pauta, 
estavam o debate sobre es-
tratégias acerca do Ensino à 
Distância (EaD) e o exame de 
proficiência. O CFF, por meio 
da Comensino e da Comis-
são Assessora de Educação 
Farmacêutica (Caef) irá de-
senvolver um protocolo com 
orientações, a ser encaminha-
do aos CRFs, para facilitar a 
verificação dos diplomas.

Para a assessora da pre-
sidência e membro da Co-
mensino, professora Zilamar 
Fernandes, a disseminação 
de instituições que oferecem 
cursos em formato EaD gera 
uma preocupação maior com 
o reconhecimento desses di-
plomas. “Há casos de cursos 
que emitem diplomas que não 
são regulares, às vezes, até 
falsos. Como essa situação já 
tem ocorrido em outras profis-
sões da área da saúde, cabe ao 
CFF se precaver com relação à 
isso”, reforçou a docente.

PARCERIA

O encontro serviu também 
para apresentação da plata-
forma que irá oferecer con-
teúdos sobre medicamentos 
biossimilares para farmacêu-

ticos, fruto de uma parceria, 
de caráter técnico-científico, 
entre o CFF e a empresa Ro-
che, que oferece cursos onli-
ne desde segunda-feira (1º) 
e também aulas presenciais, 
por meio de parcerias com os 
CRFs. Muitos regionais solici-
taram a parceria após terem 
conhecimento da plataforma, 
entre eles o CRF-RO.

INCLUSÃO

Outro destaque foi a apre-
sentação do projeto FarmaLi-
bras, iniciativa da Universidade 
Federal do Vale do São Francis-
co (Univasf), de Petrolina (PE), 
para a criação do primeiro Voca-
bulário Farmacêutico Bilíngue 
(português/libras) do Brasil. A 
partir da Resolução nº 662/18, 
do CFF, a professora doutora 
Deuzilane Nunes, deu início a 
um cronograma para o desen-
volvimento deste trabalho. Du-
rante a plenária, ela reforçou a 
importância do apoio do CFF 
e solicitou a contribuição dos 
presentes, por meio da divulga-
ção e da indicação de profissio-
nais que atuem no atendimento 
à pessoa com deficiência.

CARTEIRA PROFISSIONAL

Por sugestão dos CRFs PR, 
SP e SC, foi discutida a pos-
sibilidade de implantação da 
carteira de identidade profis-
sional digital “E-farmacêuti-
co”, em substituição da atual 
cédula, de acordo com a Lei 
nº 3.820/60. A proposta é de-
senvolver um aplicativo que 
ofereça acesso ao documento 
de forma digital e outras op-
ções que sejam úteis para os 
profissionais cadastrados. A 
Comissão de Legislação (Co-
leg) vai iniciar um estudo para 
elaborar uma proposição e 
dar encaminhamento ao pon-
to de pauta.

TRABALHO FARMACÊUTICO

O presidente da Federação 
Nacional dos Farmacêuticos, 
Ronald Ferreira dos Santos, 
marcou presença na reunião 
geral com uma exposição so-
bre mercado, salário, jornada 
de trabalho e direitos dos far-
macêuticos. Para ele, é essen-
cial que a estrutura sindical e 
o sistema Conselho Federal e 
Regionais de Farmácia man-
tenham ações em comum. 
“Quem deu origem aos con-
selhos federais foram as es-
truturas sindicais. Portanto, o 
diálogo e o estabelecimento 
de respeito às regras é funda-
mental. Exercício profissional 
e trabalho se relacionam di-
retamente. E uma das atribui-
ções dos Conselhos profissio-
nais é, também, disciplinar o 
trabalho, além de fiscalizar”.

De acordo com o dirigente, 
uma das iniciativas mais impor-
tantes é conhecer profunda-
mente o setor da saúde. “Essas 
intersecções entre os papéis 
da estrutura sindical e a estru-
tura disciplinar podem nos pro-
porcionar um olhar mais amplo 
para os ambiente que têm ne-
cessidade do trabalho farma-
cêutico e ajudar a abrir espa-
ços para os profissionais”.

CRF-RO PARTICIPA DE DEBATES E 
ADERE À PLATAFORMA PARA CURSOS 

DE MEDICAMENTOS BIOSSIMILARES

Acilon (tesoureiro), 
Celina (secretária-
geral), João Dias 

(presidente e 
Lérida Vieira 

participaram da 
reunião em Brasília
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Farmacêuticos de Rondô-
nia tiveram a oportunidade 
de ampliar o conhecimento 
na área da farmácia magistral 
ou de manipulação durante 
o curso “Práticas Magistrais 
com foco em segurança, pro-
dutividade e resultados”, pro-
movido no dia 25 de maio em 
Porto Velho pela Associação 
Nacional de Farmacêuticos 
Magistrais (Anfarmag). A ini-
ciativa foi elogiada e divulga-
da pelo Conselho Regional de 
Farmácia do Estado de Ron-
dônia (CRF-RO), despertando 
o interesse de profissionais da 
capital e de vários municípios 
do Estado.

O evento realizado das 9h 
às 18h, no Hotel Slaviero, con-
tou na solenidade de abertura 
com a presença do presidente 
do CRF-RO, João Dias de Oli-
veira Júnior; os representan-
tes da Anfarmag Alessandro 
De Martino e Cybele Figueira 
(regional Mato Grosso/Ron-
dônia/Acre) e as integrantes 
da Comissão de Farmácia 
Magistral dos CRF-RO, Ma-
ria Aparecida Soares e Gener 
Aparecida Rasen.

O presidente do CRF-RO 
abordou a importância do far-
macêutico magistral que, com 
seu trabalho e conhecimento, 

tem um papel importante nos 
serviços de saúde, produzin-
do, além de medicamentos 
individualizados e de acordo 
com as necessidades clínicas 
do paciente, muitos outros 
produtos de eficácia reconhe-
cida. Sendo a farmácia magis-
tral a área que representa a 
essência da profissão farma-
cêutica ao longo da história. 
Ressaltou ainda que, diante 
de tamanha responsabilidade, 
é fundamental a atualização 
dos conhecimentos e o cum-
primento dos preceitos éticos 
que garantem a boa reputa-
ção do segmento magistral 
perante a sociedade.

Entre os pontos aborda-
dos pela ministrante do curso, 
professora Ana Lúcia Povres-
lo, que integra a diretoria da 
Anfarmag, estão processos 
magistrais sólidos, semi-sóli-
dos e líquidos, negócio farmá-
cia magistral e overview com 
visão geral do mercado.

Considerando a distân-
cia de Rondônia dos gran-
des centros, os profissionais 
do Estado não podem perder 
esse tido de oportunidade 
para ficar em sintonia com os 
avanços da área farmacêuti-
ca, destacou o presidente do 
CRF-RO.

Profissionais e acadêmicos 
do curso de farmácia partici-
param nos dias 14 e 15 de ju-
nho de dois cursos promovi-
dos pelo Conselho Regional 
de Farmácia (CRF-RO) com 
o apoio do Conselho Federal 
(CFF) e da Faculdades Fimca, 
em Porto Velho. O primeiro 
ministrado pela especialista 
Priscila Nogueira Camacho, 
membro da Associação Far-
macêutica de Marília (Farma) 
e do CFF, foi sobre Suplemen-
tos Alimentares: Novas Pers-
pectivas para o Farmacêutico; 
e o segundo sobre Prescrição 
Farmacêutica na Fitoterapia 
foi com a professora Margare-
te Akemi Kishi, da Universida-
de Presbiteriana e membro do 
CFF de São Paulo.

“Estou curiosa por este 
curso, pois não sabia que 
o farmacêutico atuava nes-
ta área”, foi o que afirmou a 
acadêmica do 8º período de 
farmácia, Jaqueline Alfaia, ao 
participar na sexta-feira junta-
mente com a colega de turma 
Ana Beatriz, que disse ter in-
teresse por se especializar em 
outra área, mas que também 
estava curiosa pela área de 
suplementos alimentares.

Já a aluna do 2º período, 
Fabiana Bogea Lima, disse 

Como anfitrião na Fimca, o pro-
fessor e membro do CRF-RO, Rogé-
lio Barros observou que os cursos 
serviram para mostrar aos futuros 
profissionais que o curso de farmá-
cia não se limita à drogaria, mas para 
fugir desse ciclo é necessário buscar 

CURSOS GRATUITOS ATRAEM PROFISSIONAIS 
E ACADÊMICOS DE FARMÁCIA NO MÊS DE 

JUNHO, EM PORTO VELHO

ter ficado emocionada com a 
aula do sábado pois também 
desconhecia como uma espe-
cialidade dos farmacêuticos. 
Outra entusiasmada era Sa-
manta do 9º período, que du-
rante os dois dias marcou pre-
sença com a filha Cecília, de 2 
meses de vida.

Para a conselheira fede-
ral, Lérida Vieira, havia o sen-
timento de dever cumprido 
por poder trazer a Porto Ve-
lho duas profissionais de re-
nome, especialistas em duas 
das 135 áreas de atuação do 
farmacêutico. “Estamos dan-
do a oportunidade que não 
tivemos, pois entendemos ser 
importante que os mais de 
três mil profissionais inscri-
tos em Rondônia se habilitem 
nas áreas regulamentadas 
pelo CFF para poderem aten-
der melhor à população, com 
amor, ética e respeito”, disse a 
conselheira no encerramento.

“Estes cursos mostram que 
o Conselho, além fiscalizar 
o exercício profissional, está 
também preocupado com o 
aperfeiçoamento dos profis-
sionais de Rondônia, pois sa-
bemos que a grade curricular 
é limitada”, ponderou o di-
retor tesoureiro do CRF-RO, 
Acilon Meneses Filho.

a especialização em uma das áreas 
de atuação regulamentadas.

“Que estes cursos sirvam como 
incentivo para uma especialização”, 
disse a secretária-geral do CRF, Celina 
Bertoni, reforçando que “foi uma luta 
trazer estas especialistas ao Estado”.

Jaqueline e Ana 
Beatriz curiosas 

pela área de 
suplementos

Fabiana Bogea 
ficou emocionada 
com o curso de 

fitoterapia

PRESIDENTE 
DO CRF-RO 
DESTACA 

IMPORTÂNCIA 
DA FARMÁCIA 

MAGISTRAL 
PARA A SAÚDE 

PÚBLICA AO 
PARTICIPAR 

DE ABERTURA 
DE CURSO EM 
PORTO VELHO
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FARMACÊUTICOS RECEBEM COMENDA 
DO MÉRITO DO CFF; PREFEITA DE 

SÃO FRANCISCO DO GUAPORÉ FOI A 
INDICADA POR RONDÔNIA

Como parte da programa-
ção da 483ª Reunião Ple-
nária, o Conselho Fede-

ral de Farmácia (CFF) realizou 
na manhã do dia 13 de junho, 
em Brasília, a cerimônia de ou-
torga da Comenda do Mérito 
Farmacêutico. A honraria des-
taca profissionais que prestam 
serviços relevantes à profissão 
e às suas comunidades e são 
exemplo da atuação farmacêu-
tica em todos os Estados do 
Brasil. Os nomes são indica-
dos pelos conselheiros federais 
de Farmácia e aprovados pelo 
Plenário do CFF. A homenage-
ada por Rondônia foi a prefeita 

de São Francisco do Guaporé, 
farmacêutica Gislaine Clemen-
te, indicada pela conselheira 
federal Lérida Vieira. Os dire-
tores do CRF-RO, João Dias 
de Oliveira Júnior (Presidente), 
Celina Bertoni (Secretária-Ge-
ral) e Acilon Meneses Filho (Te-
soureiro) também prestigiaram 
a solenidade.

A Comenda, referente ao 
ano de 2018, além de reconhe-
cer o trabalho de profissio-
nais, agraciou, nesta edição, a 
Escola de Farmácia de Ouro 
Preto (MG), que completou 
180 anos. 

MAIS UM CURSO GRATUITO 
REÚNE FARMACÊUTICOS EM 

CACOAL E ARIQUEMES

Dando sequência ao 
programa de educação 
continuada, o Conselho 
Regional de Farmácia de 
Rondônia (CRF-RO) rea-
lizou no dia 15 de janeiro, 
17h às 21h, no auditório 
da Faculdade de Ensino 
Superior (Fanorte), em 
Cacoal, o curso Química 
Medicinal dos Antimicro-
bianos – da Estrutura Quí-
mica à Dispensação Far-

macêutica. O evento que 
tem a parceria do Conse-
lho Federal (CFF), foi mi-
nistrado por Jairo Sotero 
Nogueira de Souza, pro-
fessor da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN).

No dia 16, o mesmo 
curso aconteceu em Ari-
quemes, das 15h às 19h, 
no auditório da FAAR.
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Pesquisa realizada pelo 
Conselho Federal de Farmá-
cia (CFF), por meio do Insti-
tuto Datafolha, constatou que 
a automedicação é um hábito 
comum a 77% dos brasileiros 
que fizeram uso de medica-
mentos nos últimos seis me-
ses. Nas regiões Norte e Cen-
tro-Oeste este índice sobe 
para 80%, Nordeste fica em 
79%, Sudeste (77%) e o Sul 
(71%). Quase metade (47%) se 
automedica pelo menos uma 
vez por mês  no Norte/Cen-
tro-Oeste (53%) e um quarto 
(25%) o faz todo dia ou pelo 
menos uma vez por semana. 
Inédita na história dos conse-
lhos de Farmácia, a pesquisa 
investigou o comportamento 
dos brasileiros em relação à 
compra e ao uso de medica-
mentos, e servirá para subsi-
diar uma campanha nacional 
de conscientização, em co-
memoração ao dia 5 de maio, 
o Dia Nacional do Uso Racio-
nal de Medicamentos.

O estudo detectou ain-
da uma modalidade diferen-
te de automedicação, a partir 
de medicamentos prescritos. 
Nesse caso, a pessoa passou 
pelo profissional da saúde, tem 
um diagnóstico, recebeu uma 
receita, mas não usa o medi-
camento conforme orientado, 
alterando a dose receitada. 
Esse comportamento foi rela-
tado pela maioria dos entre-
vistados (57%), especialmen-
te homens (60%) e jovens de 
16 a 24 anos (69%). A princi-
pal alteração na posologia foi 
a redução da dose de pelo 
menos um dos medicamentos 
prescritos (37%). O principal 
motivo alegado foi a sensa-
ção de que “o medicamento 
fez mal” ou “a doença já es-
tava controlada”. Para 17%, o 
motivo que justificou a atitu-
de foi o custo do medicamen-
to – “ele é muito caro”.

A frequência da automedi-
cação é maior entre o públi-
co feminino. Mais da metade 
das entrevistadas (53%) in-
formou utilizar medicamento 
por conta própria, pelo me-
nos uma vez ao mês. A maio-
ria das pessoas entrevistadas 
afirmou que se automedi-

ca quando já usou o mesmo 
medicamento antes (61%). A 
facilidade de acesso ao me-
dicamento foi outro fator de-
terminante, principalmente 
entre o público jovem, de 16 a 
24 anos (70%).

Familiares, amigos e vi-
zinhos foram citados como 
os principais influenciado-
res (25%) na escolha dos 
medicamentos usados sem 
prescrição, nos últimos seis 
meses, embora, 21% dos en-
trevistados tenham citado as 
farmácias como a segunda 
fonte de informação e indi-
cação.

MEDICAMENTOS MAIS USADOS 

Por meio da pesquisa foram 
identificados, também, os me-
dicamentos mais utilizados pe-
los brasileiros nos últimos seis 
meses. É surpreendente o alto 
índice de utilização de antibió-
ticos (42%), somente superado 
pelo porcentual declarado para 
analgésicos e antitérmicos 
(50%). Em terceiro lugar fica-
ram os relaxantes musculares 
(24%). O uso de antibióticos foi 
maior nas regiões Norte e Cen-
tro-Oeste (50%).

DESCARTE 

A pesquisa apurou tam-
bém qual é a forma mais usual 
de descarte dos medicamen-
tos que sobram ou vencem, e 
76% dos entrevistados indica-
ram maneiras incorretas para 

a destinação final desses resí-
duos.  Nas regiões Norte/Cen-
tro-Oeste o porcentual é ainda 
maior, 85%. O índice somen-
te é superado pelo apurado 
na região Nordeste, 87%. Nas 
regiões Sudeste e Sul os por-
centuais foram de 75% e 53%, 
respectivamente. Pelos resul-
tados da pesquisa, a maioria 
da população descarta sobras 
de medicamentos ou medica-
mentos vencidos no lixo co-
mum. Quase 10% afirmaram 
que jogam os restos no esgo-
to doméstico (pias, vasos sa-
nitários e tanque).

METODOLOGIA 

A pesquisa quantitativa foi 
realizada com a população 
brasileira a partir de 16 anos 
de idade e que utilizou medi-
camentos nos últimos seis me-
ses. A coleta de dados foi feita 
pelo Datafolha, entre os dias 13 
e 20 de março de 2019. Com 
uma amostra de 2.074 pesso-
as, o estudo teve abrangência 
nacional, incluindo capitais/
regiões metropolitanas e cida-
des do Interior, de diferentes 
portes, em todas as regiões do 
Brasil. O nível de confiança da 
pesquisa é de 95%.

CAMPANHA 

Com o tema saúde não é 
jogo, uma campanha nacio-
nal de conscientização pelo 
uso racional de medicamen-

PESQUISA DATAFOLHA APONTA 
REGIÕES NORTE E CENTRO-OESTE NO 

RANKING DA AUTOMEDICAÇÃO

tos foi realizada pelo Con-
selho Federal de Farmácia 
e os 27 conselhos regionais 
vinculados ao Sistema CFF/
CRFs, em alusão ao Dia Na-
cional pelo Uso Racional de 
Medicamentos, comemorado 
no dia 5 de maio. Com uma 
linguagem acessível, a cam-
panha chamou a atenção da 
população para que não se 
arrisque jogando o jogo da 
automedicação. A orienta-
ção é que ao usar qualquer 
medicamento, a pessoa con-
sulte sempre um farmacêuti-
co.

Em Rondônia a pesquisa 
foi divulgada em vários veí-
culos de comunicação, com 
destaque para uma página 
veiculada no jornal Diário da 
Amazônia com chamada na 
capa, repercutindo ainda no 
editorial. O CRF-RO também 
promoveu várias entrevistas 
a canais de televisão, distri-
buiu o material da campanha 
para as influenciers digitais 
Ariany Rolim e Janaína Brito 
fazerem alertas em suas re-
des sociais; e ainda envolveu 
a participação dos professo-
res e acadêmicos nas facul-
dades com postagens nas 
redes sociais.

CONFIRA OS PRINCIPAIS 
RESULTADOS

    •77% dos brasileiros que 
utilizaram medicamentos nos 
últimos seis meses se auto-
medicam

    • Quase metade dos entre-
vistados (47%) se automedica 
pelo menos uma vez por mês

    • Um quarto (25%) o faz 
todo dia ou pelo menos uma 
vez por semana

    • A prática é mais comum 
entre as mulheres. Mais da me-
tade das entrevistadas (53%) 
informou utilizar medicamen-
to por conta própria pelo me-
nos uma vez ao mês.

• A automedicação é menos 
frequente na Região Sul, onde 
29% dos entrevistados decla-
ram não utilizar medicamen-
tos por conta própria.

    • A maioria dos entrevista-
dos afirmou que se automedi-
ca quando já usou o mesmo 
medicamento antes (61%).

    • A facilidade de acesso ao 
medicamento foi outro fator 
determinante, principalmente 
entre o público jovem, de 16 a 
24 anos de idade (70%).

    • 57% relataram automedi-
cação, a partir de medicamen-
tos prescritos. Nesse caso, a 

CRF-RO ORIENTA FARMACÊUTICOS SOBRE 
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO/ESPECIALIZAÇÃO

pessoa passou pelo profissio-
nal da saúde, tem um diag-
nóstico, recebeu uma receita, 
mas não usa o medicamento 
conforme orientado, alteran-
do a dose receitada.

    • 60% dos homens 69% dos 
jovens de 16 a 24 anos de idade 
afirmaram alterar a posologia

    • 37% confessaram ter redu-
zido a dosagem.

    • 17% informaram que o 
motivo para essa atitude foi o 
custo do medicamento – ele é 
muito caro.

    • 22% dos entrevistados que 
utilizaram medicamentos nos 
últimos seis meses tiveram 
dúvidas, mesmo em relação 
aos prescritos.

    • Cerca de um terço dos 
pesquisados não procurou es-
clarecer as dúvidas e, desses, 
a maioria parou de usar o me-
dicamento.

    • Familiares, amigos e vi-
zinhos foram citados como os 
principais influenciadores na 
escolha dos medicamentos 
usados sem prescrição nos úl-
timos seis meses (25%)

    • As farmácias foram cita-
das por 21% dos entrevistados 
como a segunda fonte de in-
formação e indicação.

Em nota, o Conselho Regio-
nal de Farmácia de Rondônia 
orientou os farmacêuticos, no 
mês de agosto, sobre os requi-
sitos que devem ser observados 
antes de iniciarem um curso de 
pós-graduação lato sensu (es-
pecialização) e após a conclu-
são do mesmo.Confira abaixo as 
recomendações:

01– Consultar a Resolução nº 
572 de 25 de abril de 2013 do 
CFF e a Resolução nº 1 de 6 de 
abril de 2018 do MEC.

02– Verificar se o curso/insti-
tuição é credenciado pelo MEC. 
A Resolução nº 572 de 25 de 
abril de 2013 do CFF dispõe so-
bre a regulamentação das es-
pecialidades farmacêuticas, por 
linhas de atuação, como alimen-

tos, análises clínicolaboratoriais, 
educação, farmácia, farmácia 
hospitalar e clínica, farmácia in-
dustrial, gestão, práticas inte-
grativas e complementares, saú-
de pública e toxicologia. Outras 
especialidades propostas por 
entidade interessada poderão 
ser reconhecidas pelo Conse-
lho Federal de Farmácia, desde 
que sejam apresentadas justifi-
cativas e obtenham a aprovação 
deste Órgão Federal.

A Resolução nº 1 de 6 de abril 
de 2018 do MEC estabelece dire-
trizes e normas para serem ofer-
tados cursos de pós-graduação 
lato sensu denominados cursos 
de especialização, no âmbito do 
Sistema Federal de Educação 

Superior:

Art. 2º Os cursos de especia-
lização poderão ser oferecidos 
por:

I  – Instituições de Educa-
ção Superior (IES) devida-
mente credenciadas para a 
oferta de curso(s) de graduação 
nas modalidades presencial ou 
a distância reconhecido (s);

II  – Instituição de qual-
quer natureza que ofere-
ça curso de pós-graduação 
stricto sensu, avaliado pela Co-
ordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes), autorizado pelo 
Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE), na grande área de 
conhecimento do curso stricto 
sensu recomendado e reconhe-
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cido, durante o período de vali-
dade dos respectivos atos auto-
rizativos;

III  – Escola de Gover-
no (EG) criada e mantida 
por instituição pública, por 
meio de instrução processual do 
MEC e avaliação do Instituto Na-
cional de Pesquisa Anísio Teixeira 
(Inep), com atuação voltada pre-
cipuamente para a formação con-
tinuada de servidores públicos;

IV  – Instituição que de-
senvolva pesquisa cien-
tífica ou tecnológica, de 
reconhecida qualidade, median-
te credenciamento exclusivo 
pelo CNE por meio de instrução 
processual do MEC para ofer-
ta de cursos de especialização 
na(s) grande(s) área(s) de co-
nhecimento das pesquisas que 
desenvolve;

V  – Instituição relacio-
nada ao mundo do trabalho 
de reconhecida qualidade, 
mediante credenciamento ex-

clusivo concedido pelo CNE por 
meio de instrução processual do 
MEC para oferta de cursos de 
especialização na(s) área(s) de 
sua atuação profissional e nos 
termos desta Resolução.

Art. 8º  Os certificados 
de conclusão de cursos de 
especialização devem ser 
acompanhados dos res-
pectivos históricos escola-
res, nos quais devem constar, 
obrigatória e explicitamente: 

I  – ato legal de credencia-
mento da instituição, nos termos 
do artigo 2º desta Resolução;

II  – identificação do curso, 
do período de realização, du-
ração total, especificação de 
carga horária de cada atividade 
acadêmica; 

III  – elenco do corpo do-
cente que efetivamente mi-
nistrou o curso, com sua 
respectiva titulação. 

Após a conclusão do curso 

de pós-graduação, o farmacêu-
tico deverá:

01– Dirigir-se ao CRF-GO 
para realizar o apostilamento 
do Certificado de Conclusão do 
curso de pós-graduação.

02– Apresentar os seguintes 
documentos para apostilamen-
to no CRF-GO (Resolução nº 
580 de 29/08/2013 do CFF):

Para habilitação definitiva:

a- Certificado original de 
conclusão da pós-graduação;

b- Histórico Original da Pós-
-Graduação

c- Carteira profissional.

Para habilitação provisória 
(validade 6 meses):

a- Declaração original de 
conclusão da pós-graduação, 
constando aprovação do TCC;

b- Histórico original da pós-
-graduação

c - TCC impresso

d- Carteira profissional.

EM REUNIÃO COM O 
DEPUTADO MAURO NAZIF, 

CRF-RO DEFENDE PROJETOS 
DE INTERESSE DOS 
FARMACÊUTICOS

Tratando de assuntos rela-
cionados à profissão farmacêu-
tica, a Diretoria do Conselho Re-
gional de Farmácia de Rondônia 
(CRF-RO) reuniu-se no dia 3 de 
maio com o deputado federal 
Mauro Nazif. Acompanhados da 
conselheira federal Lérida Vieira, 
o presidente João Dias de Oli-
veira Júnior, o diretor tesoureiro 
Acilon Meneses Filho e a secre-
tária-geral Celina Bertoni refor-
çaram a defesa pelo projeto de 
lei que estabelece a jornada de 
trabalho de 30 horas semanais 
para o farmacêutico, sem re-
dução de salários, com vistas 
a equiparar a categoria farma-
cêutica às demais profissões da 
saúde que já conquistaram este 
benefício. A redução inclui tam-
bém os técnicos de laboratórios.

João Dias observou que a 
aprovação da redução da carga 
horária é necessária, conside-
rando o desgaste físico ou psi-
cológico a que são submetidos 
os farmacêuticos como profis-
sionais da saúde, responsáveis 
pelo bem-estar da população e 
também pela vida, levando em 

conta os riscos do consumo de 
medicamentos sem a orienta-
ção correta, entre outros ineren-
tes às mais de 70 áreas de atu-
ação do profissional habilitado 
na área da farmácia.

Na ocasião ainda foi discuti-
do o novo piso salarial dos far-
macêuticos, cujo valor deve ser 
definido em reuniões com re-
presentantes dos sindicatos e 
federações.

Os avanços da profissão far-
macêutica foram destacados 

pelo parlamentar, o que foi atri-
buído pela conselheira Lérida às 
novas estratégias e investimen-
tos realizados pelo CRF-RO na 
fiscalização em cumprimento à 
legislação.

O presidente João Dias ain-
da citou a preocupação das en-
tidades farmacêuticas quanto à 
proposta que visa enfraquecer a 
fiscalização nos estabelecimen-
tos, o que seria um retrocesso e 
contradição à Lei 13.021 de 2014, 
que definiu as farmácias como 
estabelecimentos de saúde.

“Iremos acompanhar junto 
ao Dr Mauro os projetos de inte-
resse da profissão farmacêutica, 
que como todos os profissionais 
da saúde trabalham em áreas 
insalubres, por isso é muito im-
portante a carga horária de 30 
horas semanais” afirmou a con-
selheira Lérida Vieira.

INTEGRANTE DA COMISSÃO DE ANÁLISES 
CLÍNICAS E TOXICOLÓGICAS DO CRF-RO 

PARTICIPA DE CURSO EM CAMPINAS

Integrante da Comissão de 
Análises Clínicas e Toxicológicas 
do Conselho Regional de Far-
mácia de Rondônia (CRF-RO), a 
farmacêutica perita criminal Ana 
Júlia Frazão Paiva participou de 
25 a 29 de março da 2ª Semana 
de Toxicologia Clínica e Forense 
da Universidade de Campinas 
(Unicamp), realizado na Facul-
dade de Ciências Farmacêuticas 
(FCF) da Unicamp, com o apoio 
do Programa de Pós-Graduação 
em Farmacologia da FCM e do 
Centro de Informação e Assis-
tência Toxicológica (Ciatox) de 
Campinas. De acordo com a co-
ordenação, cerca de 70 alunos 
de graduação e pós-graduação 
da FCM da Unicamp e 20 peri-
tos criminais de 11 Estados bra-
sileiros participaram do evento 
ministrado pelo professor Hans 
Maurer, da Universidade de Sa-
arland, de Hamburgo, Alema-
nha.

Para o presidente do CRF-
-RO, João Dias de Oliveira Ju-
nior, a participação de um re-
presentante de Rondônia trará 
conhecimentos importantes 
que serão repassados aos cole-
gas que atuam ou têm interesse 
na área, por meio de palestras.

Considerado um dos prin-
cipais nomes da toxicologia 
analítica no mundo, Maurer 
por mais de três décadas foi 
docente da área de toxicolo-
gia clínica e experimental da 
Universidade de Saarland.  Ele 
tem mais de 400 artigos pu-

blicados na área de toxico-
logia e farmacologia clínica, 
além de ser responsável pelas 
principais bibliotecas de es-
pectros de massas utilizadas 
em toxicologia. Maurer possui 
título de Doutor honoris cau-
sa concedido pela Universida-
de de Ghent, Bélgica.

As técnicas cromatográ-
ficas e a espectrometria de 
massas são usadas diariamen-
te nos laboratórios de análises 
toxicológicas. De acordo com 
José Luiz da Costa, professor 
da FCF e coordenador do Cia-
tox de Campinas, as duas téc-
nicas são utilizadas para de-
tectar a presença ou atestar 

a ausência de toxicantes em 
uma amostra de sangue, uri-
na, cabelo, saliva, coletados 
de paciente com suspeita de 
intoxicação.

Em farmacologia, estas 
ferramentas são utilizadas 
para identificação de metabó-
litos em um organismo, para 
medir a concentração de um 
fármaco em células ou tecidos 
e para avaliar a farmacociné-
tica de um novo medicamen-
to, como por exemplo nos es-
tudos de bioequivalência de 
medicamentos genéricos.

Texto: Assessoria FCF e do 
CRF-RO

MEMBRO 
DO CRF-RO 
PALESTRA 

SOBRE ÉTICA 
EM CURSO DE 
RESIDÊNCIA 

MULTI-
PROFISSIONAL 

DO HB

Código de Ética, conduta 
ética hospitalar, bioética e a im-
portância da interação multipro-
fissional foram abordados no dia 
25 de março pelo conselheiro 
Rogélio Rocha Barros, membro 
da Comissão de Farmácia Hos-
pitalar do Conselho Regional de 
Farmácia de Rondônia (CRF-
-RO) em palestra realizada para 
a primeira turma do curso de 
pós-graduação na modalidade 
residência multiprofissional em 
cuidados intensivos no adulto, 
que o governo do Estado pro-

move no Hospital de Base Ary 
Pinheiro, em Porto Velho, por 
meio da Secretaria de Saúde 
(Seasu).

Rogélio Rocha participou do 
evento representando o presi-
dente do CRF-RO, João Dias de 
Oliveira Júnior.

Essa foi a segunda aula da 
turma, que contou ainda com a 
participação de representantes 
dos Conselhos Regionais de En-
fermagem (Coren), de Nutrição 
e de Fisioterapia.
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CONSELHO DE FARMÁCIA 
DE RONDÔNIA INVESTE 
NA FISCALIZAÇÃO MAIS 
RÁPIDA E EFICAZ DOS 
ESTABELECIMENTOS

Após registrar superávit de 
R$ 350.330,99 na arrecadação 
de 2018 em relação ao mon-
tante de 2017; e redução de R$ 
333.539,23 nas despesas, o Con-
selho Regional de Farmácia de 
Rondônia (CRF-RO) investiu na 
modernização da fiscalização, 
de forma a torná-la mais rápi-
da e eficiente. Está em fase de 
implantação a Fiscalização Ele-
trônica Móvel (FEM) com o uso 
de tablets já adquiridos pelo 
Conselho, um total de cinco; e 
internet móvel em processo de 
licitação, o que possibilitará ao 
farmacêutico fiscal acesso a to-
das as informações dos esta-

belecimentos e do profissional 
farmacêutico em todo o Estado. 
Além desses equipamentos, o 
Setor de Fiscalização do CRF-
-RO conta com uma frota de ve-
ículos nova, com duas caminho-
netes, uma na sede em Porto 
Velho e outra na Seccional em 
Cacoal, e dois veículos locados.

Com o investimento na FEM, 
conforme o presidente do CR-
F-RO João Dias de Oliveira Jú-
nior, além do serviço mais rá-
pido, o farmacêutico fiscal terá 
melhores condições para reali-
zar um trabalho mais educativo, 
preventivo e orientativo, sem 
necessidade do uso de papel.

“Com este sistema moder-
no, ágil e eficaz, o recebimento 
das informações de inspeção 
fiscal será feito de forma segu-
ra, efetiva e rápida, transmitindo 
posteriormente todas as infor-
mações para o banco de dados 
na sede do Conselho”, observou 
João Dias.

Com base na Resolução nº 
648/2017, do Conselho Federal 
de Farmácia (CFF), as fiscaliza-
ções dos Conselhos Regionais 
de Farmácias (CRFs) são reali-
zadas com o preenchimento de 
fichas do exercício das ativida-
des, que estão disponíveis no 
novo sistema.

FISCALIZAÇÃO
EM 2019*

*Período de 01.01.2019 a 15.11.2019

NÚMERO TOTAL 
DE INSPEÇÕES:

8.320
7.703 no Setor Privado

617 no Setor Público

AUTOS DE 
INFRAÇÃO 

APLICADOS

442

FICHAS DE FISCALI-
ZAÇÃO DO EXERCÍCIO 
DAS ATIVIDADES FAR-
MACÊUTICAS (FFEAF)

168 FFEAF Alta Com-
plexidade nas Uni-

dades Públicas

170 FFEAF Padrão 
Mínimo Farmácia Pri-
vada e Distribuidora

* Fiscalização conjunta com Vi-
giância Sanitária em Cujubim, 

Alta Floresta e Santa Luzia

* Fiscalização conjunta com Vigiân-
cia Sanitária em Alta Floresta que cul-
minou com a interdição de Farmácia 
sem Autorização de Funcionamento

* A fiscalização realizada com aplica-
ção de FFEAFs nas Unidades Públicas 

de Sapde geraram relatórios que foram 
enviados para as Comarcas do Ministé-
rio Público e Gestores dos Municípios 

para provocar a contratação de farma-
cêutico e assim garantir a população 
o acesso aos serviços farmacêuticos

OUTRAS SITUAÇÕES

FARMÁCIA É INTERDITADA EM ALTA FLORESTA 
POR EXPOR MEDICAMENTOS VENCIDOS À 

VENDA E OUTRAS IRREGULARIDADES

Atuação conjunta do Con-
selho Regional de Farmácia de 
Rondônia (CRF-RO) com a Vi-
gilância Sanitária (Visa) do mu-
nicípio de Alta Floresta do Oes-
te resultou, no mês de maio, na 
interdição de uma farmácia que 
funcionava com várias irregulari-
dades, entre elas medicamentos 
vencidos expostos à venda, co-
locando em risco a saúde e avi-
da dos possíveis consumidores. 
Após fiscalização de rotina, a 
equipe do CRF-RO registrou bo-
letim de ocorrência na delegacia 
local, que convocou a Visa para 
juntamente com o Conselho in-
terditar o empreendimento até 
que sejam sanadas as irregulari-
dades pela proprietária e seu fi-
lho que é farmacêutico e sócio.

De acordo com o farmacêu-
tico fiscal Thiago Fernandes, su-
pervisor do Setor de Fiscalização 
do CRF RO, além da exposição 
de medicamentos vencidos à 
venda, foi constatada ausência 
da certidão de regularidade téc-
nica e da autorização de funcio-
namento da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
além de antimicrobianos sem es-
crituração no Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Produtos 
Controlados (SNGPC).

Outros fatos que geraram 
autos de infração emitidos pela 
Vigilância Sanitária (Visa) foram 

medicamentos tarjados encon-
trados em local de acesso do 
cliente, condições inapropriadas 
para aplicação de injetáveis, ven-
da de antimicrobianos sem re-
ceita e a falta de empresa espe-
cializada para recolhimento dos 
resíduos de serviço de saúde, 
conforme estabelece o Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde (PGRSS), do-
cumento que aponta e descre-
ve as ações relativas ao manejo 
dos resíduos sólidos, observadas 
suas características e riscos, no 
âmbito dos estabelecimentos, 
contemplando os aspectos re-
ferentes à geração, segregação, 
acondicionamento, coleta, arma-
zenamento, transporte e dispo-
sição final, bem como as ações 
de proteção à saúde pública e ao 
meio ambiente.

O CRF-RO vem realizan-
do constantes fiscalizações em 
todo o Estado, com a Visa ou 
individualmente, para garantir 
as boas práticas farmacêuticas 
previstas na Resolução 44/2009 
da Anvisa, o controle sanitário 
do comércio de drogas, medi-
camentos, insumos farmacêu-
ticos e correlatos com base na 
Lei Federal Lei  nº  5.991/73, Lei 
13.021/2014, que dispõe sobre 
o exercício e a fiscalização das 
atividades farmacêuticas,  entre 
outras normas.

O CRF-RO iniciou 2019 com 
um farmacêutico fiscal a mais, 
após tomar posse em 17 de de-
zembro de 2018 o farmacêutico 
Fernando Henrique Vasconce-
los. Aprovado no concurso pú-
blico para cargo efetivo, ele ini-
ciou sua atuação na Seccional 
de Cacoal.

Com isso, agora são quatro 
farmacêuticos fiscalizando os 
estabelecimentos de saúde pú-
blicos e privados nos 52 municí-
pios de Rondônia.

Durante a posse, que contou 
com a presença da secretária-ge-
ral, Celina Bertoni; do tesoureiro 
Acilon Meneses Filho e do far-
macêutico fiscal Rodrigo Nunes, 
o presidente do CRF-RO, João 
Dias de Oliveira Júnior, orientou 
o novo farmacêutico fiscal so-
bre procedimentos de rotina da 
função, reforçando que deve ser 
exercida com base nas legisla-
ções vigentes. “O farmacêutico 
fiscal é o guardião da  profissão. 
E para isto deve estar respalda-
do nos princípios éticos, morais 
e de honestidade para garantir à 
sociedade serviços regulamen-
tados, com eficiência e qualida-
de”, disse o presidente.

CRF-RO REFORÇA 
ATUAÇÃO EM 2019 NO 
ESTADO COM MAIS UM 

FARMACÊUTICO FISCAL

FISCALIZAÇÃO 
CONSTATA 

IRREGULARIDADES 
EM FARMÁCIAS DE 

CANDEIAS DO JAMARI

Uma série de irregularidades 
foi encontrada nas farmácias do 
município de Candeias do Jama-
ri durante  fiscalização realizada 
no dia 12 de dezembro, sob a co-
ordenação do Ministério Público 
do Estado (MPE-RO), Conselho 
Regional de Farmácia de Rondô-
nia (CRF-RO), Agência Estadual 
de Vigilância em Saúde (Agevi-
sa), Vigilância Municipal  e a Po-
lícia Civil. Pelo menos em três 
das sete farmácias fiscalizadas 

foram encontrados medicamen-
tos vencidos expostos à venda, 
medicamentos controlados sem 
inscrição no Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Produtos 
Controlados (SNGPC), atraso no 
envio, enquanto o farmacêutico 
L. A. R. T foi conduzido pelos po-
liciais para esclarecimentos.

Todos os farmacêuticos res-
ponsáveis pelas farmácias autu-
adas irão responder eticamente 
perante o CRF-RO.



C
R

F
-R

O
- 

d
e
z
e
m

b
ro

 d
e
 2

0
19

 /
/ 

18
C

R
F

-R
O

- d
e
z
e
m

b
ro

 d
e
 2

0
19

 // 19

SISTEMA CFF/
CRFS ELEGE SEUS 

REPRESENTANTES/
RONDÔNIA TERÁ 

NOVA ELEIÇÃO PARA A 
DIRETORIA

O Sistema Conselho Federal 
de Farmácia/Conselhos Regio-
nais de Farmácia (CFF/CRFs) 
realizou de 9 a 11 de outubro o 
processo eleitoral para escolha 
de conselheiros regionais, dire-
torias e conselheiros federais. 
A votação ocorreu de forma 
100% on-line, durante 48 ho-
ras, e envolveu farmacêuticos 
das 27 unidades federativas, 
sendo que 14 estados elegeram 
conselheiros federais. Cerca de 
80% dos eleitores votaram. O 
porcentual foi de 70% nos esta-
dos com menor número de vo-
tantes. 

Nas eleições do Sistema 
CFF/CRFs, o voto é obrigatório 

a todos os profissionais inscri-
tos, exceto para maiores de 65 
anos, os remidos, os declarada-
mente incapazes, os portadores 
de inscrição secundária, os far-
macêuticos suspensos e os far-
macêuticos militares (art. 4º Lei 
6.681/79).

Quem não justificou sua au-
sência no prazo de 60 dias, por 
meio do site www.votafarmaceu-
tico.org.br, está sujeito ao paga-
mento de multa equivalente a 
25% do valor da anuidade em 
vigor (art. 7º § 2 da Resolução 
660/18 – Regulamento Eleito-
ral). As justificativas das razões 
do impedimento são avaliadas 
pelo Plenário do CRF.

SEIS CONSELHEIROS 
REGIONAIS ELEITOS 
E REELEITOS TOMAM 

POSSE NO CRF-RO 
PARA O QUADRIÊNIO 

2020/2023

Pelo menos seis conselhei-
ros regionais eleitos e reeleitos 
no pleito realizado de 9 a 11 de 
outubro de 2019 tomaram posse 
no dia 23 de novembro duran-
te a 9ª Sessão Plenária do Con-
selho Regional de Farmácia de 
Rondônia (CRF-RO), sob o co-
mando do presidente João Dias 
de Oliveira Júnior, para o qua-
driênio 2020/2023. Participa-
ram do ato a conselheira federal 
Lérida Vieira; e o presidente da 
Comissão Eleitoral, farmacêuti-
co Aldenir Ferreira, que condu-
ziu a diplomação. 

Tomaram posse como con-
selheiros regionais os farma-

cêuticos Elin Leiliani Gomes Ro-
lim, Enéias Marcelino da Rocha, 
Francisco Roberto de Brito Jú-
nior, Jeferson de Oliveira Salvi, 
Nelson Pereira da Silva Júnior e 
Simone Ferro Ribeiro (os dois úl-
timos reeleitos). Como suplente 
tomou posse Adelmo Clementi-
no da Rocha.

Além desses seis, compõem 
o Plenário do CRF-RO outros 
seis conselheiros regionais: 
Acilon Almeida Meneses Filho, 
Celina Aparecida Bertoni Lug-
tenburg, Geyza Cristina Farias 
da Silva, João Dias de Oliveira 
Junior, Rogélio Rocha Barros e 
Vera Lúcia Matias Gomes Geron.

VEÍCULOS SÃO 
LEILOADOS PELO 

CRF-RO COM VALORES 
ACIMA DO AVALIADO

O leilão dos seis veículos in-
servíveis do Conselho Regional 
de Farmácia de Rondônia (CR-
F-RO) atraiu grande público no 
dia 17 de dezembro de 2018, e 
ao final a maioria foi arrematada 
com valores acima do apresen-
tado no edital. Para o pregoei-
ro Francisco Portela, o evento 
superou as expectativas, tanto 
quanto aos valores quanto pela 
rapidez dos arremates.

Um dos Corsas Classic, por 
exemplo, avaliado em R$ 12.800, 
foi arrematado por R$ 20.200; 
O outro, de R$ 11.200, foi por 
R$ 20 mil. Já a Meriva, avaliada 
em R$ 12.800 foi leiloada a  R$ 
14.300; o Pálio de R$ 11.900 foi 
por R$ 13 mil; a Courier de R$ 
9.800 foi para R$ 10.800. Ape-
nas o GOL manteve o preço ini-
cial de R$ 8.500.

DIRETORIA DO CRF DISCUTE ASSUNTOS 
DE INTERESSE DA PROFISSÃO EM VISITA A 

GUAJARÁ-MIRIM E NOVA MAMORÉ

A convite farmacêutico Ri-
cardo Bouez, o presidente do 
Conselho Regional de Farmácia 
de Rondônia (CRF-RO), João 
Dias de Oliveira Júnior, junta-
mente com a conselheira fede-
ral Lérida Vieira, realizaram uma 
série de reuniões no dia 15 de 
abril com profissionais farma-
cêuticos e gestores do municí-
pio de Guajará-Mirim.

Eles estiveram no Centro 
de Saúde Carlos Chagas, onde 
trabalha a farmacêutica Jéssica 
Camile; na prefeitura, em reu-
nião com o prefeito Cícero No-
ronha e a secretária de Saúde 
Vanessa Cristina, acompanha-
dos dos farmacêuticos Ricardo 
Bouez, Lourival, João Paulo e 
outros profissionais da saúde; e 
na Câmara, onde foram recebi-

dos pelo presidente Sérgio Bou-
ez, com o qual trataram da pos-
sibilidade de melhoria salarial, 
entre outros assuntos.

No retorno a Porto Velho, o 
presidente João Dias e a con-
selheira Lérida passaram pela 
Unidade Mista de Saúde do mu-
nicípio de Nova Mamoré, onde 
foram recebidos pela farmacêu-
tica Juliane.
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REUNIÕES PLENÁRIAS 
DE 2019

PRIMEIRA 
PLENÁRIA

SEGUNDA 
PLENÁRIA

TERCEIRA 
PLENÁRIA

QUARTA 
PLENÁRIA

Novos membros 

das Comissões de 

Ética I e II, Lean-

dro Firmino da 

Silva e Regiane 

Pereira Soares 

são apresentados 

na 4ª Plenária de 

2019

QUINTA 
PLENÁRIA

SEXTA 
PLENÁRIA

SÉTIMA 
PLENÁRIA

OITAVA 
PLENÁRIA

NONA 
PLENÁRIA

DÉCIMA 
PLENÁRIA DIRETORIA FAZ BALANÇO 

POSITIVO NA ÚLTIMA 
PLENÁRIA DE 2019

Ao realizar a última ses-
são plenária de 2019, que 
marcou também o encerra-
mento do mandato de dois 
anos, a Diretoria do Conse-
lho Regional de Farmácia 
de Rondônia (CRF-RO) fez 
um balanço positivo, desta-
cando o clima harmônico, 
após ajustes e superação de 
desafios no Conselho.

Além do presidente 
João Dias, a última plená-
ria teve a participação da 

secretária-geral Celina Ber-
toni; do tesoureiro Acilon 
Meneses; da conselheira 
federal Lérida Vieira; e dos 
conselheiros regionais Ro-
gélio Barros,Nelson Pereira 
e Vera Lúcia Geron.

Na pauta constaram de-
liberações dos setores de 
pessoa física, jurídica e de 
fiscalização; regulamenta-
ção das anuidades e taxas 
para o exercício 2020; entre 
outros.
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